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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem como objetivo principal discutir as práticas da administra-

ção financeira nas pequenas e micro empresas. Por vezes, é possível perceber que 

no cotidiano de organizações de pequeno porte, estas práticas não são dotadas de 

técnicas adequadas para um gerenciamento financeiro eficiente, o que compromete 

a tomada de decisões por parte dos gestores. 

No Brasil, o índice de mortalidade precoce das empresas de pequeno por-

te é muito elevado, algo que deve ser analisado cuidadosamente, pois 9 a cada 10 

organizações, segundo o SEBRAE, são definidas como micro ou pequenas empre-

sas. O fechamento da grande maioria dessas dar-se pela pouca organização na 

administração financeira. 

É exposto ainda que, a partir da adoção de técnicas simples, é perfeita-

mente possível a uma empresa estruturar-se de maneira que consiga melhorar seus 

resultados na captação de recursos e na redução de custos e despesas operacio-

nais. Conseguindo obter uma melhora nesses pontos, o prolongamento nas ativida-

des dessas empresas se torna inevitável, fazendo com que a taxa de fechamento 

das pequenas e micro empresas, que possuam menos de 5 anos de atividade, redu-

za bastante. 

É descrito também, alguns pontos ou aspectos da gestão financeira, que 

quando seguidos e bem realizados, auxiliam na tomada de decisões e tornam mais 

fácil a sobrevivência da empresa ao mercado e sua consequente estabilização. 

No Brasil a grande maioria das organizações são consideradas micro e 

pequenas empresas, 90% segundo o SEBRAE (Sistema Brasileiro de Apoio às mi-

cro e pequenas Empresas). Essas por sua vez, detêm uma maior quantidade de 

mão de obra em relação às grandes. O problema é que a maioria delas não suporta 

as pressões impostas pelo mercado no seu cotidiano e acabam por encerrar suas 

atividades com pouco tempo de atuação. 

De todas as empresas dessa categoria, micro ou pequenas, que surgem 

anualmente no Brasil, ainda de acordo com o SEBRAE, cerca de 70% delas, deixam 

de realizar suas atividades com menos de cinco anos de existência. Com o fecha-

mento dessas empresas, a economia acaba por ser afetada diretamente, pois gera 

uma diminuição significativa do número de empregados com carteira assinada, a 

consequente redução do poder aquisitivo da população. 



 

 

Diante do exposto, vê-se a necessidade de que empresas desse porte 

passem a adotar normas de planejamento organizacional e financeiro a fim de au-

mentar as chances de estabilização no mercado e diminuir a taxa de mortalidade 

precoce. O conceito de gerenciamento financeiro, quando utilizado pela organiza-

ção, pode mudar a forma de atuar da empresa em relação ao mercado, desde a ela-

boração dos planejamentos de curto e logo prazo, ao simples fato de estabelecer os 

preços dos produtos ou serviços ofertados ao mercado. 

A importância de se abordar a utilização da gestão financeira nas organi-

zações é o fato de que a sua implementação, pode resolver problemas que afligem 

muitas empresas de pequeno porte e consequentemente, reduzir o número dessas 

que vêm a falência e encerram suas atividades muito rapidamente influenciadas por 

fatores como o pouco capital de giro, a falta de recursos para investimentos ou aqui-

sição de matéria prima, entre outras, que podem ser minimizados com a utilização 

das técnicas da administração financeira. 

Diante do que foi escrito anteriormente, esse trabalho tem como objetivo 

principal identificar os aspectos e fatores, relacionados à gestão financeira, que afe-

tam o cotidiano das micro e pequenas empresas e influenciam na longevidade orga-

nizacional. Para que se tornasse possível a identificação desses fatores, foi feito a 

analise dos custos e formação do preço de venda dos serviços; a análise da ade-

quação do capital de giro ou fluxo de caixa além de relatar o papel e a importância 

da administração financeira para a organização. 

A gestão financeira é uma área tradicional da administração empresarial 

que tem adquirido uma grande importância para as pequenas e micro empresas. 

Segundo Matias; Lopes (2002), pode-se dizer que a área na qual ocorre o mau re-

sultado das pequenas empresas é a administração financeira. Essa afirmação é fei-

ta, pois todas as outras áreas da organização, tais como o marketing, produção e 

recursos humanos estão ligados diretamente com finanças. 

Neste sentido, torna-se possível identificar a função da gestão financeira: 

assegurar que os recursos estejam disponíveis em quantidades adequadas, no mo-

mento correto e ao menor custo. Quando isso não ocorre, a empresa não sobrevive, 

já que o cenário do mercado atual, onde a concorrência é bastante acirrada e a pro-

cura pela diminuição dos custos para possibilitar um aumento na margem de segu-

rança, não permite falhas. (SANTOS, 2001). 

  



 

 

Para que o gerenciamento financeiro se torne eficaz, os recursos devem 

ser direcionados a um foco delimitado e conhecido. Isso só pode ser feito após se ter 

definido o campo de atuação e o perfil dos consumidores da organização. A defini-

ção será realizada através do posicionamento de mercado. Segundo Kloter (1998), 

posicionamento é um processo integrante do gerenciamento estratégico da marca, 

onde a empresa e o produto representam uma grande idéia, ocupando assim, um 

lugar na mente do consumidor-alvo. Um bom posicionamento representa uma visibi-

lidade adequada para os clientes, que pode resultar em um aumento no faturamento 

ou a fidelização dos consumidores, já que um produto/serviço de qualidade torna-se 

líder o que dá a empresa preferência no fornecimento deste. 

Para que o posicionamento seja feito de forma correta, se faz necessário 

que seja realizado antes uma segmentação. Para Kotler (1998), segmentação é a 

identificação e a classificação de grupos distintos de compradores que podem exigir 

produtos e/ou mix de marketing separados. 

Além disso, a empresa precisa trabalhar para manter sua longevidade. 

Como todas as áreas da empresa estão ligadas a finanças, uma empresa que pos-

sui saúde financeira, alcançará com mais facilidade sua estabilização junto ao mer-

cado. As áreas da gestão financeira influenciam na estabilidade da empresa, segun-

do Hoji (2006, p.25) são “a análise, planejamento e controle financeiro; tomadas de 

decisões de investimentos; e tomadas de decisões de financiamentos.” 

Para que esse estudo pudesse atingir aos seus objetivos, foram utilizadas 

técnicas de observação e pesquisa documental. As técnicas de observação foram fei-

tas em um escritório de uma pequena empresa especializada em prestação de servi-

ços. Foi analisada a forma como os micros empresários lidam com os desafios finan-

ceiros que surgem no cotidiano operacional. 

A pesquisa documental foi feita para analisar como os recursos são geri-

dos. Pontos como o investimento em desenvolvimento do próprio negócio, capital de 

giro, custos e formação de preço, foram analisados para identificar possíveis falhas no 

gerenciamento financeiro. Após a análise dos dados colhidos e percebidos, foi feito 

um relatório com os resultados. 

Esse relatório contribuiu para que se analisasse a rotina financeira da 

empresa e propiciasse a identificação de pontos negativos da organização e possí-

veis fatores causadores destes, para que motivasse uma reflexão nos sócios sobre 

como é feito as atividades da área que mais lhes interessa.  



 

 

2 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

2.1 Histórico da empresa 

 

A empresa estudada atua no mercado como especialista na aplicação de 

soluções para postos de abastecimento há 17 anos. Em seu portfólio conta com a 

assistência na instalação de dezenas de postos de combustíveis em Sergipe e na 

Bahia. Estabelecida desde 1995, está presente com sede própria em Sergipe, no 

município de São Cristóvão. 

Sua história foi marcada por parcerias com grandes nomes de fabricantes 

de produtos destinados a instalação e manutenção em bombas de combustíveis. 

Hoje, atua como empresa credenciada responsável pela manutenção dos postos da 

rede BR em Sergipe, além de postos que são clientes diretos da empresa. 

A estruturação da empresa se deu como muitas outras. Um técnico espe-

cialista em manutenção de bombas de combustíveis, após trabalhar como emprega-

do em uma empresa com essa finalidade, percebeu que o mercado não absorvia a 

excessiva demanda que esse tipo de serviço possuía e identificou a oportunidade de 

explorar esse mercado tão amplo como um empregador e não mais como emprega-

do. Depois de conhecer o mercado decidiu por fazer o seu CNPJ e envolver sua fa-

mília como colaboradores instituindo assim uma microempresa. 

 

2.2 Estrutura organizacional 

 

A empresa estudada, possui uma estrutura organizacional enxuta, pouco 

complexa, pois trata-se de uma microempresa e possui poucos colaboradores, o que 

simplifica ainda mais, já que todas as atividades estarão distribuídas entre esses 

poucos. 

As atividades foram divididas por aptidão dentro da família. A direção da 

empresa ficou como responsabilidade do próprio dono. Uma das filhas ficou com a 

responsabilidade de estruturar as finanças da empresa. O setor fiscal ficou a cargo 

da esposa, onde buscou o auxílio de um contador. A área operacional ficou atrelada 

ao filho, que junto com o pai realiza o atendimento presencial aos clientes. A função 

de auxiliar administrativo, que realiza todas as atividades referentes ao escritório e 

atendimento via telefone, ficou a cargo de uma das sobrinhas. 



 

 

Por ser uma arquitetura organizacional simples, todos os responsáveis pe-

las diversas atividades reportam-se diretamente ao proprietário onde haverá a toma-

da de decisão pertinente a qualquer assunto que venha a ser relevante e que preci-

se de uma avaliação mais profunda para se identificar a melhor opção de ação. Ou-

tra característica é a centralização das responsabilidades junto ao proprietário. 

Abaixo têm-se o organograma da empresa para um melhor entendimento 

de como está distribuídas as atividades dentro da organização: 

 

FIGURA 1 

Organograma 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da pesquisa. 

 

2.3 Missão, Visão, Objetivos e Valores, Serviços 

 

A empresa estudada apresenta como missão o fato de oferecer soluções 

integradas para sistemas de abastecimento respeitando sempre o meio ambiente 

além de garantir a satisfação dos seus clientes e colaborados, assegurando o máxi-

mo de lucratividade de suas atividades. 

A organização ainda não possui Visão e Objetivos definidos, mas funciona 

seguindo valores como respeito ao meio-ambiente e aos clientes e colaboradores 

buscando a eficiência na prestação dos seus serviços. Partindo dessas diretrizes, foi 

elaborada a política de qualidade da organização que vem a ser o executar das ati-

vidades de engenharia, buscando sempre a contínua melhoria das técnicas de exe-

cução dos processos, enfatizando a satisfação dos clientes e o aprimoramento dos 

colaboradores. 

Diretor
Proprietário

Contábil/Fiscal
Escritório

Aux.Administrativo
Operacional

Atend.presencial



 

 

Os serviços prestados pela empresa ao mercado são serviços de monta-

gem, instalação e manutenção de produtos relacionados a postos de combustíveis. 

Sejam manutenções preventivas ou corretivas. 

2.4 Recursos Humanos 

 

A empresa estudada possui recursos humanos limitados. Por ser uma 

empresa pequena, não possui muitos colaboradores. Somando todos os envolvidos 

no cotidiano da organização, têm-se apenas cinco colaboradores. Um colaborador 

fica responsável pelo atendimento ao cliente por telefone, atividades comuns de es-

critório, além de fazer o contato com a empresa contratante dos serviços. 

Para o atendimento presencial, a organização dispõe de dois funcionários, 

um deles é o proprietário. Suas atividades estão direcionadas a prestação do serviço 

em espécie. Para essa função, o número de colaboradores pode mudar. Se houver 

uma grande demanda de serviços, ao ponto desses dois colaboradores não conse-

guirem atender, outros são contratados por um período determinado até que seja 

normalizado o número de solicitações de atendimento. 

Para as atividades relacionadas à contabilidade e fiscal, a empresa possui 

dois colaboradores. Esses também ficam responsáveis por atividades relacionadas a 

bancos, aquisição de materiais, licenças junto ao INMETRO e outras atividades ex-

ternas a organização que venham a surgir. 

 

2.5 Ramo de Atividade 

 

A empresa escolhida é uma prestadora de serviços. Ela atua no ramo de 

manutenção e instalação de postos de combustíveis. Sua atuação possui duas ver-

tentes. A primeira é que ela tua como uma quarterizada, onde recebeu a delegação 

de atender postos de uma determinada rede de postos nos estados de Sergipe e 

Bahia. Nessa situação, atua com manutenção preventiva e manutenção corretiva 

prefixada em contrato de prestação de serviço, podendo também surgir serviços que 

não atendam as especificações do contrato, caracterizando a realização de serviços 

extras para a empresa. 

A segunda vertente é a atuação como empresa titular do serviço, onde a 

relação contratual é direta sem intermediadores entre o cliente e a empresa. Esse 

serviço é caracterizado dentro da organização como serviços particulares. A diferen-



 

 

ça entre as vertentes de atuação é que no último caso citado, as peças trocadas ou 

serviços realizados são adquiridos diretamente com a organização, sem que haja a 

necessidade de autorização da empresa gestora, a terceirizada. 

3 ASPECTOS CONCEITUAIS 

 

3.1 Definição 

 

A gestão financeira é uma área tradicional da administração empresarial, 

que faz parte de qualquer organização e a ela cabem as análises, decisões e atua-

ções relacionadas com os meios financeiros necessários para a realização das ativi-

dades das organizações. Deste modo, a função financeira está relacionada a todas 

as tarefas ligadas à obtenção, utilização e controle de recursos financeiros. 

Segundo Chiavenato (2006, p.9): 

 

Finanças significa a ação de prover os meios de pagamento. Assim, as fi-
nanças incluem o planejamento financeiro, a estimativa de entradas e saí-
das de caixa, o levantamento de fundos, o emprego e a distribuição desses 

fundos e o seu controle financeiro para confrontar o que foi realmente exe-
cutado com os planos originais. O termo administração financeira vai mais 

além. Além de providenciar para que as contas sejam pagas, torna-se ne-
cessário criar os meios para perpetuar a empresa e alcançar os lucros pre-

vistos pelos proprietários ou acionistas. Ou seja, providenciar os recursos 
para pagamento das contas e buscar maximizar o valor atual dos lucros fu-
turos dos proprietários ou acionistas 

 

A gestão financeira tem adquirido uma grande importância para as micro 

e pequenas empresas. Numa economia cada vez mais globalizada, torna-se impres-

cindível a introdução de novas tecnologias de produção, bem como novas técnicas 

de gestão dado o nível de competitividade que o mercado mundial se encontra. O 

sucesso empresarial requer cada vez mais a utilização de práticas e técnicas finan-

ceiras eficientes. Uma administração com falhas é responsável por causar grande 

parte dos fracassos nas organizações. 

Segundo Matias; Lopes (2002), pode-se dizer que a área na qual ocorre o 

mau resultado das pequenas empresas é a administração financeira. Essa afirmação 

é feita, pois todas as outras áreas da organização, tais como o marketing, produção 

e recursos humanos estão ligados diretamente com finanças, já que sem recursos 

não é possível atender as necessidades da empresa, seja na obtenção de financia-

mento ou no subsidiar das atividades do dia-a-dia, não podendo desenvolver e testar 

novos produtos, nem criar estratégias de marketing, adquirir matéria prima, sustentar 



 

 

a formação atual ou desenvolver-se, além de não ser possível o investimento em 

pessoal qualificado ou em qualificação dos que já fazem parte da organização. 

A razão mais importante para a utilização da gestão financeira em qual-

quer que seja a organização, é a de assegurar que a empresa saiba de quanto di-

nheiro vai necessitar, como obter o dinheiro de que necessita e como deve empre-

gar-lo para alcançar os seus objetivos de forma ética, responsável e sustentável. É 

impossível a uma organização existir sem uma gestão financeira adequada. 

Neste sentido, torna-se possível identificar a função da gestão financeira: 

assegurar que os recursos estejam disponíveis em quantidades adequadas, no mo-

mento correto e ao menor custo. Quando isso não ocorre, a empresa não sobrevive. 

(SANTOS, 2001). Uma boa gestão financeira ajuda a direção da organização a pla-

nejar o futuro, uma vez que indica quanto dinheiro possui em caixa, quanto dinheiro 

é necessário e quanto custará seus projetos para o futuro. 

A administração financeira de uma empresa é exercida por pessoas ou 

grupos de pessoas que podem ter diferentes nomenclaturas, como: diretor financei-

ro, gerente financeiro e vice-presidente de finanças. Esses termos serão utilizados 

em todo o relatório para ilustrar a figura do administrador financeiro. 

Nas empresas, existem as atividades de operações em função do negócio 

em que atuam, e não é responsabilidade da gestão financeira intervir no como elas 

serão executadas. No entanto, com suas técnicas, ela pode auxiliar decisivamente 

quanto à melhor e mais eficiente forma de realizar as atividades operacionais. 

 

3.2Posicionamento no mercado 

 

Segundo Kloter (1998), posicionamento é um processo integrante do ge-

renciamento estratégico da marca, onde a empresa e o produto representam uma 

grande idéia, ocupando assim, um lugar na mente do consumidor-alvo.Para que as 

empresas possam realizar um posicionamento efetivo, é necessário fazer uma seg-

mentação, que possibilitará a caracterização e a definição do mercado-alvo. 

De acordo com Kotler (1998), segmentação é a identificação e a classifi-

cação de grupos distintos de compradores que podem exigir produtos e/ou mix de 

marketing separados. Segundo ele, a segmentação acompanha outros dois passos: 

a escolha de mercado-alvo e o posicionamento de mercado. Esses passos devem 

estar bem definidos no momento da elaboração do planejamento estratégico da em-



 

 

presa para evitar gastos desnecessários, sejam eles de recursos, propriamente di-

tos, ou de tempo. 

Após definido o campo de atuação e o perfil dos consumidores, o geren-

ciamento financeiro torna-se mais eficaz, pois os recursos estarão sendo direciona-

dos a um foco delimitado e conhecido. 

Neste sentido, Willson Doll (2006) escreve: 

 

[...] Toda empresa que atua em um mercado amplo, num dado momento 

percebe que é impossível "atirar" para todos os lados e conseguir resultados 
satisfatórios, pois os recursos financeiros terão que ser sempre grandes pa-

ra suportar a estratégia. As diversidades das características dos possíveis 
clientes são inúmeras e competir em muitos segmentos pode lhe trazer al-
guma dor de cabeça. Dificilmente se conhecerá tão bem o cliente num mer-

cado muito amplo. 

 

O posicionamento poderá ser definido através da missão e valores que a 

empresa possui. Será através da filosofia de trabalho que a empresa adota que o 

público alvo a irá enxergar. Para poder se posicionar devidamente no mercado, a 

empresa precisa se valer de todas as técnicas possíveis. Um lugar no mercado deve 

ser escolhido depois de uma análise adequada do espaço onde a empresa está in-

serida. 

A missão de um empreendimento, em geral, destina-se a satisfação dos 

seus clientes e a busca pela qualidade do serviço/produto que comercializa. Já o 

posicionamento, nada mais é do que mostrar como esta empresa vai oferecer isso 

ao mercado. Um bom posicionamento representa uma visibilidade adequada para os 

clientes, que pode resultar em um aumento no faturamento ou a fidelização dos con-

sumidores, já que um produto/serviço de qualidade torna-se líder o que dá a empre-

sa preferência no fornecimento deste. 

 

[…] cada produto, serviço ou idéia, lançados no mercado, ocupa um deter-
minado local nos corações e mentes de cada consumidor individual. Este 
local é hierarquizado. O primeiro da lista é o produto líder. Os demais, a par-

tir do segundo listado, são os produtos, serviços e idéias considerados se-
cundários. (Wikipédia) 

 

Este é um campo da gestão de mercado bem amplo e complexo, pois en-

volve estudo de mercado e comportamento de consumidor, dentre outros aspectos 

de relevância para implantação do posicionamento de produto ou serviço. A empre-

sa pode adotar diversas estratégias de posicionamento: atributos específicos do 



 

 

produto; ocasiões de uso do produto; classes de uso do produto; contra um concor-

rente; em contraste aos concorrentes; e classes de produtos. 

No posicionamento por atributos específicos do produto, a empresa enfa-

tiza algumacaracterística específica do produto, como por exemplo, a qualidade, o 

preço baixo, o desempenho ou ambos. Na estratégia de ocasiões de uso do produto, 

é enfatizado, por exemplo, que em determinada estação o produto deve ser consu-

mido em razão de algum atributo. Na classe de usuários, a empresa enfatiza o uso 

do produto por algum grupo de clientes. 

Quando o posicionamento é feito contra um concorrente, a ênfase da em-

presa está na comparação de seu produto com o de um concorrente, destacando 

que o consumidor deve usar o seu produto, pois o da concorrência não é muito acei-

to no mercado.Por meio da estratégia em contraste aos concorrentes, a empresa 

enfatiza que o seu produto tem mais qualidade que o da concorrência, pois oferece 

algo mais, um diferencial. 

Na estratégia de classes de produtos, a empresa posiciona seu produto 

por classe ou grupo de consumidor. Quanto mais disputado é o mercado, maior é a 

necessidade de se posicionar acertadamente o produto, delimitando o campo de 

atuação da organização. 

 

3.3Análise SWOT – Ferramenta de posicionamento 

 

Para que o posicionamento de mercado seja feito de forma adequada, é 

necessário se utilizar de ferramentas que possibilitem identificar qual a melhor ma-

neira de atuar e em que direção existe a possibilidade de desenvolvimento e expan-

são, além de ser essencial o conhecer das limitações da organização e em que pon-

tos devem-se haver melhoras. Uma das ferramentas mais empregadas para essa 

finalidade é a análise SWOT. 

A SWOT, também conhecida como FOFA (Fortes, Oportunidades, Fracos, 

Ameaças), é uma técnica de análise de ambiente interno e externo, bastante utiliza-

da em processo de planejamento estratégico para a adequação do posicionamento 

da empresa e de sua capacidade competitiva, porém, por ser bastante simples, pode 

ser utilizada em várias outras áreas, inclusive no gerenciamento financeiro. O termo 

SWOT é derivado da abreviação das palavras em inglês Strengths, Weaknesses, 

Opportunities e Threats que no português significam que serão considerados na 



 

 

análise os pontos fortes e os pontos fracos como ambiente interno, e as oportunida-

des e as ameaças como fatores externos. 

Análise SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer análise de cenário (ou 
análise de ambiente), sendo usado como base para gestão e planejamento 
estratégico de uma corporação ou empresa, mas podendo, devido a sua 

simplicidade, ser utilizada para qualquer tipo de análise de cenário, desde a 
criação de um blog à gestão de uma multinacional. (Wikipédia) 

 

No geral, a análise considera a comparação entre a organização e a con-

corrência ou entre outras empresas do mesmo ramo. A empresa examina como as 

outras organizações realizam uma função específica objetivando a melhora do como 

realizar a mesma tarefa ou outra com especificações parecidas. Para que a analise 

seja realizada, leva-se em consideração os quatro pontos já apresentados. 

FIGURA 2 

Análise SWOT 

 
Fonte: Wikipédia. 

 

Segundo Grando (2011), quando passa-se a analisar o ambiente interno, 

deve-se considerar fatores ou variáveis que a organização consegue controlar, sem-

pre estando ligado a recursos, capacidade e processos. Como exemplo tem-se os 

colaboradores, especialização marcas tecnologia, recursos financeiros, processos 

organizacionais e produtos ou serviços, dados sobre o mercado, cultura e valores, 

além da agilidade e capacidade de mudança. Nessa análise interna passa-se a veri-

ficar os pontos fortes e pontos fracos. 

Os pontos fortes (Strengths) são aspectos positivos de destaque na orga-

nização, vantagens internas da empresas em relação às concorrentes, que ajudam 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:An%C3%A1lise_SWOT_-_FOFA_-_FFOA.png


 

 

no cumprimento do seu objetivo. Como exemplos têm-se a qualidade do produto ou 

serviço prestado ao cliente, agilidade no atendimento de reclamações, dentre outros. 

Os pontos fracos (Weaknesses) são características negativas na em-

preas, desvantagens internas a organização em relação às concorrentes. Para 

exemplos, pode-se citar os altos custos de produção, má imagem junto a sociedade 

além de instalações inadequadas e outras. 

Ainda segundo Grando (2011), a análise externa considera fatores e vari-

áveis que estão além do controle da organização sobre os quais a empresa não 

possui nenhum poder para mudar ou evitar. São fatores típicos as políticas gover-

namentais, os recurso de logística, o mercado, o ambiente econômico, globalização, 

infra-estrutura, desenvolvimento tecnológico mundial, novos concorrentes, e outros. 

Para essa etapa da analise extra-organizacional, verifica-se as oportunidades e as 

ameaças. 

As oportunidades (Opportunities) são aspectos que mostram como a or-

ganização pode continuar a se desenvolver dentro do seu mercado, como por 

exemplo o desenvolvimento tecnológico, padrões de aceitação social, incentivos go-

vernamentais à exportação, incentivos governamentais ao desenvolvimento de no-

vos produtos, redução do IPI (imposto sobre produtos industrializados) para provocar 

o aquecimento da produção e das vendas. 

Já as ameaças (Threats) são pontos que muito não gostam de pensar, 

mais isso não muda o fato de que elas existem e precisam ser enfrentadas, apesar 

de ser um fator externo e consequentemente estar fora do controle organizacional. É 

estritamente necessário que as organizações estejam preparadas para enfrentar 

essas intempéries. A prevenção ajuda a reduzir os riscos provocados pelas ameaças 

e ameniza as possíveis consequências que venham a deixar. 

Como exemplos, pode-se citar: as mudanças cambiais sensíveis; as mu-

danças na regulamentação de importação e exportação no âmbito governamental, 

tanto no país de origem, quanto no país de destino; entrada de concorrentes com o 

mesmo perfil, diminuição do poder de compra do consumidor final, alterações de 

regulamentações relacionadas com incentivos, dentre outros. 

Como pode-se verificar, a matriz SWOT auxilia a empresa na tomada de 

decisão ao nível de poder maximizar as oportunidades do ambiente em torno dos 

pontos fortes da empresa e minimizar os pontos fracos e redução dos efeitos dos 

pontos fracos das ameaças. Essa identificação ajuda bastante no momento de fazer 



 

 

o posicionamento da empresa em relação ao mercado, pois possibilitará à 

organização identificar a melhor maneira de atuar. 

A análise SWOT possibilita o antecipar dos fatos à organização. É atravez 

dela que se identifica pontos que trarão custos ou oportunidades de investimento, e 

possibilita à gestão financeira uma preparação e a reserva de recurso para esses 

momentos. Esses fatos acabam por findar organizações despreparadas ou 

desprevinidas pois, não suportão o impacto provocados por eles. 

 

3.4 Manutenção da longevidade empresarial 

 

Como foi visto anteriormente, todas as áreas de uma empresa estão liga-

das diretamente a gestão financeira logo, a manutenção da longevidade empresarial 

se dá pelo utilizar das técnicas que a administração financeira disponibiliza para mi-

nimizar as possibilidades de encerramento precoce das atividades da organização 

junto ao mercado. As áreas típicas de atuação da gestão financeira que auxiliam a 

estabilização da empresa no mercado, segundo Hoji (2006, p.25) são “a análise, 

planejamento e controle financeiro; tomadas de decisões de investimentos; e toma-

das de decisões de financiamentos.” 

A análise, planejamento e controle financeiro baseiam-se em coordenar, 

monitorar e avaliar as ações da organização, utilizando-se de relatórios financeiros 

além de auxiliar nas tomadas de decisões estratégicas para desenvolver atividades. 

O planejamento dará a direção e irá ajudar a identificar os objetivos da organização 

para o futuro, definindo o quanto em recursos serão necessários para alcançar es-

ses objetivos e de onde eles sairão, além de manter a organização em atividade. O 

controle financeiro assegura o gasto adequado e racional dos recursos captados 

pela empresa, além de realizar o registro das informações financeiras, preparar de-

monstrativos, analisar as demonstrações financeiras e criar o relatório financeiro que 

auxilia nas tomadas de decisões. 

As decisões de investimentos descrevem a destinação dos recursos fi-

nanceiros para aplicações em ativos circulantes e não circulantes, atentando-se a 

relação entre o risco e o retorno do dinheiro investido. Como um dos focos das orga-

nizações é a rentabilidade, os recursos devem suprir as necessidades do cotidiano, 

e é exatamente esse o maior desafio na administração financeira, ter os recursos 

necessários para suprir as necessidades operacionais, e quando esses recursos às 



 

 

excedem, devem ser investidos de forma a torná-los o mais rentável possível e com 

os menores riscos. 

Por ultimo, temos as decisões de financiamentos, que são tomadas de 

capital para financiamentos de ativos circulantes e não circulantes considerando a 

relação entre o prazo de pagamento com a condição financeira da empresa. (Hoji, 

2006). Micro e pequenas empresas, por vezes necessitam de capital exterior a elas 

para poderem manter as suas atividades operacionais, expandir seu potencial pro-

dutivo, além de permitir a quitação de dívidas. Esses capitais, no geral, são conse-

guidos através de tomada de empréstimos e financiamentos, mas para que eles se-

jam feitos de modo adequado, deve-se levar em consideração o seu custo benefício 

e essa análise permite a decisão da quantia e o momento oportuno para a tomada 

de recurso. 

A gestão financeira deve procurar sempre gerir as suas finanças de modo 

responsável e sustentável. Todas as organizações precisam de dinheiro para sobre-

viver e alcançar os seus objetivos. A única forma de assegurar isso é administrar os 

recursos de modo a não colocar a organização em risco desnecessariamente. Se a 

empresa pretende existir no futuro, deve certifica-se de que recebe dinheiro suficien-

te e que gasta com prudência. 

A organização deve explicar ainda, de onde recebe o dinheiro e como 

gasta. Essa prestação de contas ajuda bastante no momento em que é necessário 

saber o que fez com os recursos da empresa, mas não é só isso, ajuda bastante 

também no momento em que é necessário explicar as suas atividades às possíveis 

partes interessadas. Essa explicação é importante para as empresas e organizações 

que necessitam de ajuda de capital externo. Empréstimos e financiamentos são mui-

to procurados por micro e pequenas empresas, e é nesse momento que o registro 

de movimentação financeira da empresa ganha expressão, pois muitas das organi-

zações que fornecem créditos possuem regras e normas rigorosas e só financiam as 

organizações que honrem com seus compromissos. 

Além disso, as pequenas e médias empresas possuem uma capacidade 

que as maiores sentem dificuldade. A capacidade de adaptação. As grandes organi-

zações possuem culturas organizacionais complexas o que dificulta bastante no 

momento em que necessitam sofrer mutações, além de sofrerem com o formalismo 

que acaba por comprometer a velocidade da decisão. As pequenas e médias de di-

ferem exatamente nesse ponto, conseguem se adaptar às necessidades do merca-



 

 

do mais rapidamente. Podem tomar decisões rápidas e pontuais, reagindo de imedi-

ato às mudanças e exigências do mercado. 

4 ATIVIDADES DO ESTÁGIO E ANÁLISE DA PESQUISA 

 

A atividade de estágio foi realizada na L.L Manutenção de Bombas Ltda, 

localizada na Rua 81, n°10, conjunto Eduardo Gomes, bairro Rosa Elze, no municí-

pio de São Cristóvão – Sergipe. A empresa é especializada em prestação de servi-

ço. Exerce como principal atividade, manutenção em postos de combustíveis. Ativi-

dade que envolve a instalação e a manutenção de bombas abastecedoras, tanques 

de combustíveis líquidos derivados de petróleo para veículos automotivos. O período 

de elaboração foi dividido em duas fases, cada fase com seis meses de duração. 

A pesquisa realizada teve como principal objetivo, identificar as práticas 

de gestão financeira da empresa, área que possui muita influência no desempenho 

geral das funções organizacionais. Para tornar a identificação possível, foi feita uma 

analise geral dos documentos e ferramentas utilizados pela organização, a fim de 

identificar os procedimentos realizados no controle das finanças da organização. 

Com o foco direcionado para a administração financeira, foi identificada a 

necessidade de se abordar a informação como ferramenta de gestão. Informações 

de quais tipos de ferramentas são desenvolvidas ou utilizadas por outras organiza-

ções para auxiliar ou tornar mais simples os registros de movimentações financeiras 

e possibilitar a analise mais precisa dos dados, inter-relacionando as informações e 

possibilitando a comparação correta de exercícios. 

Para que a pesquisa fosse realizada, foi feito a consulta em sites especia-

lizados na internet, em revistas que possuíssem matérias relacionadas a importância 

da gestão financeira para as pequenas empresas, em livros de administração finan-

ceira que tivessem como foco os pequenos empreendimentos. Desses foram retira-

das as informações referentes as atividades mais comuns no setor financeiro. Foi 

consultado ainda os documentos da própria organização, que possibilitassem a aná-

lise dos procedimentos e atividades desse setor. 

Durante a pesquisa, identificou-se que existem vários vícios nos procedi-

mentos financeiros que representam riscos à organização e que existe a possibilida-

de de minimizar ao máximo esses riscos que se traduzem no encerramento precoce 

das atividades por parte das pequenas empresas. O passo mais importante a ser 

dado pela organização, e possivelmente o mais difícil, começa pela conscientiza-



 

 

ção,por parte dos proprietários, do quanto é importante ter os registros das movi-

mentações financeiras e da sistematização das atividades relacionadas. 

4.1 Atividade de Estágio 

 

Durante a realização do estágio, foi realizada a análise dos documentos já 

existentes no banco de dados da empresa. Os arquivos que foram vistos estavam 

relacionados à estratos bancários, tabela mensal com os valores fixos a receber pela 

manutenção de clientes pré-definidos, registros de serviços extras, onde o pagamen-

to foi realizado diretamente ao mecânico, sem que o dinheiro tivesse que passar por 

contas bancárias, notificações quanto a infrações, emitidas pelo órgão regulador da 

prestação de serviços, no caso o ITPS, e notificações referentes a impostos e tribu-

tos da receita federal. 

Foi realizado ainda, o acompanhamento de algumas atividades.Entreelas 

está o cadastramento de clientes para posteriormente ser feita a criação de boletos 

para o pagamento dos serviços prestados a esses. Outro processo que foi acompa-

nhado foi o lançamento de notas fiscais eletrônicas. Ainda foi feito o acompanha-

mento da formação do preço de venda dos serviços, com a análise dos custos em-

butidos nela, a adequação do capital de giro e fluxo de caixa  

Ainda durante a realização do estágio, foi observado como os gestores 

atribuem prioridades dentro das finanças da empresa, o que é essencial e o que po-

de ser deixado para depois, segundo os proprietários. Procurou-se observar tam-

bém, o nível de integração das finanças pessoais dos sócios com as necessidades 

da organização. Até onde isso pode ser benefício e quando passa a ser um risco 

para a organização. 

A organização possui apenas um funcionário com carteira assinada, o 

restante recebe um percentual por produção. Partindo desse ponto, foi analisado se 

a empresa passa por uma preparação para o pagamento das férias e do décimo ter-

ceiro salário, rateando-os por todos os meses do ano para minimizar o impacto fi-

nanceiro que esses pagamentos provocam quando não são previamente planejados, 

o que causa um desajuste nos meses dos referentes pagamentos. 

Durante a analise dos documentos procurou-se por pontos relacionados a 

investimentos em equipamentos, matéria prima e desenvolvimento do negócio. Em 

todos os relatórios financeiros observou-se se existia, de alguma forma, reservas ou 

fundos destinados ao aperfeiçoamento dos processos ou sistemas que integrem a 



 

 

empresa, além de se observar se existia algum plano de marketing ou propaganda 

para a divulgação do empreendimento. 

4.2 Análise da Pesquisa 

 

4.2.1 Análise dos custos e formação de preços 

 

O valor de venda deve ser o mais justo possível para o cliente e o mais 

adequado para a empresa, pois é através dele que será possível a sua sobrevivên-

cia. Para a elaboração dos preços é necessário se analisar os custos dos produtos 

ou serviços, os impostos, os custos fixos da organização, as comissões dos vende-

dores, sem citar o que é fundamental para a empresa: a margem de lucro. Depois de 

considerar todos esses pontos deve-se obter um valor final que proporcione o ganho 

real esperado pelos proprietários das organizações. 

A empresa onde foi realizada a pesquisa utiliza como base para a forma-

ção dos preços de seus serviços a comparação com preços praticados por organiza-

ções que atuam no mesmo ramo, disputando o mesmo mercado, ou que possuem 

atividades semelhantes, o que propicia a aproximação dos custos e a posterior esti-

pulação de preços. 

Além da formação de preços por comparação, a empresa utiliza métodos 

próprios para a formação adequada dos preços, a fim de resultar no lucro liquido 

esperado por ela. Por atuar em espaço geográfico muito amplo, o valor dos serviços 

sofre a influencia da distancia entre a sede da empresa e o local da execução. Per-

cebe-se então que um dos pontos considerados para a formação do preço é o valor 

referente à locomoção da equipe, que nesse caso é tarifado por quilometro de dis-

tancia. 

Outro ponto levado em conta é o nível de complexidade demandado pelo 

serviço, e o tempo necessário para realizá-lo, porém, diferente da tarifa de locomo-

ção, o valor pelo tempo não é medido de forma rígida, apenas quando o serviço leva 

mais tempo que a execução de um serviço considerado padrão. 

Apesar de existirem, essas tarifas não são explicitadas em documentos, 

vale-se de apenas acordos informais, exceto para os casos onde já existem contra-

tos assinados para a realização de determinados serviços. No gerenciamento finan-

ceiro da empresa, essa prática é traduzida em custos renomeados ou implícitos nas 

descrições dos serviços. Quando da emissão da nota fiscal para o fornecimento ao 



 

 

cliente, essas taxas não aparecem, constando apenas os custos referentes à execu-

ção dos serviços propriamente ditos e valores de possíveis peças utilizadas. 

No fragmento de nota fiscal que segue, é possível identifica a falta de de-

talhes quanto ao que foi realizado durante o serviço. 

 

FIGURA 3 

Discriminação de serviços 

 

Fonte: Dados da empresa 

A nota possui um valor relativamente alto e pouca descrição do que real-

mente foi feito. Apesar de não atrapalhar o recebimento ou no pagamento do valor, 

notas sem todas as informações necessárias, realizadas apenas por contratos in-

formais, podem acarretar em prejuízos quanto à prestação de contas no setor finan-

ceiro dos clientes. Essas notas são emitidas para serviços considerados extras. 

Foi possível identificar ainda, que por ser uma prestadora de serviços, a 

empresa possui uma tabela com os valores fixos para a execução de manutenção 

preventiva e corretiva para clientes predefinidos. Apesar de existir essa tabela com 

os valores referentes a cada cliente que o atendimento deve ser realizado, alguns 



 

 

serviços não são cobertos pelo contrato de prestação de serviços e seus preços 

passam a respeitar as mesmas regras que os serviços denominados extras. 

Quando dos serviços realizados para clientes que estão inseridos na ta-

bela, os custos são impostos pela quarterizada. Esses valores são discutidos no 

momento da contratação, sedo reajustados a critério da empresa responsável. Os 

valores dos clientes são contabilizados proporcionalmente ao número de bicos inje-

tores de combustível. Para cada rede de abastecimento existe uma taxa distinta que 

discrimina o valor de cada bico. 

A tabela que possibilita a visualização do valor de cada rede por meses é 

disposta como a imagem que segue, sendo essa uma fração daquela: 

 

FIGURA 4 

Valor da manutenção das redes 



 

 

 

Fonte: Contrato Tática – L.L Manutenção (Apêndice* A) 

A L.L Manutenção de Bombas trabalha atendendo os postos de combus-

tíveis da rede Petrobrás e Rede Raizen, conhecida como rede Esso e Shell. A taxa 

da rede BR é R$ 19,03, logo um posto com 10 bicos injetores vale R$ 190,30 como 

pagamento. O mesmo acontece nos postos da rede Raizen, com a diferença no va-

lor do bico, que no caso vale R$ 18,00. O atendimento a essas redes permite uma 

visualização do valor mínimo de entradas na organização, com a ressalva de que o 

deslocamento e custeado pela própria L.L. Já se o serviço demandar a utilização de 

alguma peça em especial, essa é fornecida pela Tática Engenharia, que é a empre-

sa responsável pelo gerenciamento do atendimento das redes. 

Quando se fala em custos e formação de preço, fala-se em montar um va-

lor que seja suficiente para cobrir os gastos com a produção do serviço e que sobeje 



 

 

ao ponto de gerar lucro para os proprietários do empreendimento. Para as empresas 

de menor porte, alguns custos passam despercebidos, geralmente os custos meno-

res, ou aqueles que viram apenas ao fim do mês. É nesse instante que se tem a falta 

do separar recursos suficientes para pagar impostos ou tributos ao Estado. Esses 

recursos também devem estar embutidos no valor do serviço, para que a organiza-

ção não precise arcar com esse custo. 

 

FIGURA 5 

NFe com alíquota em destaque 

 

Fonte: Dados da empresa 

A tecnologia evolui e traz consigo muitas facilidades. A empresa passou a 

seguir a tendência de evolução e começou a utilizar algumas ferramentas para poder 

facilitar o cálculo dos tributos e evitar que deixem de ser pagos. Todos os serviços 

prestados passaram a ser acompanhados da emissão da nota fiscal eletrônica, que 

já trás a alíquota do tributo incluso, com o valor em reais já estabelecido. 

 

4.2.2 Análise da adequação do capital de giro ou fluxo de caixa 

 

O fluxo de caixa demonstra o movimento real do caixa em um intervalo de 

tempo, normalmente no mês, é necessário para se ter a noção de entradas e saídas 

de dinheiro. A L.L Manutenção possui duas boas ferramentas para realizar o acom-



 

 

panhamento do giro de seu capital. Uma é a ferramenta fornecida pelo próprio ban-

co, é conhecido como gerenciador financeiro do Banco do Brasil. Esse, da acesso 

aos movimentos realizados na conta bancária, além de possuir um módulo de cria-

ção de boletos muito útil para o facilitar o pagamento mensal dos clientes. 

Outra ferramenta utilizada pela empresa pesquisada é o portal SIAM - Sis-

tema Integrado de Arrecadação Municipal, que possibilita a criação de notas fiscais 

eletrônicas com os tributos e suas respectivas alíquotas embutidas em um mesmo 

lugar. Esse portal auxiliou no controle dos recursos provenientes de serviços extras 

que possuem o pagamento direto com o técnico. Antes não se tinha o real valor ar-

recadado com essa modalidade de serviço, sabia-se apenas dos recursos que che-

gavam por conta bancária. 

Uma terceira característica da rotina financeira que não é uma ferramenta, 

mas que passa segurança à empresa é a tabela de pagamento pelo atendimento ás 

redes de postos Petrobrás e Raizen (Anexo A). A segurança é dada pelo fato de se 

haver uma constância nos valores pagos mensalmente. Esse pagamento recebido 

pela prestação de serviços às redes de postos, são feitos via depósito bancário o 

que faz seu valor entrar na primeira ferramenta citada. 

Para que tenha se o real fluxo de caixa da empresa e do volume monetá-

rio basta fazer o cruzamento dos relatórios das duas ferramentas em uma simples 

planilha do Excel, além de registrar possíveis retiradas, o que possibilita um acom-

panhamento mais seguro e confiável, auxiliando decisivamente nas tomadas de de-

cisão. 

Com o caráter demonstrativo, segue o relatório das entradas do mês de 

outubro via boleto bancário no Banco do Brasil e em seguida o relatório de entrada 

via pagamento direto ao técnico executante, lastreado por suas respectivas notas 

fiscais. 

FIGURA 6 

Fluxo de caixa BB 



 

 

 

Fonte: Contrato Banco do Brasil – L.L Mnutenção 

 

FIGURA 7 

Fluxo de caixa via SIAM 

 

Fonte: Contrato SIAM – L.L Manutenção 

 

A empresa estudada é regida por normas técnicas, que no Brasil o órgão 

responsável é o INMETRO, que por sua vez delegou a função ao ITPS para realizar 

a fiscalização no estado de Sergipe. Partindo desse princípio foi possível identificar 

algumas intervenções do órgão que afetaram diretamente a empresa. 

Durante a prestação do serviço existem alguns procedimentos que devem 

ser seguidos. Quando algum deles não é respeitado, o Instituto Tecnológico e de 

Pesquisa do Estado de Sergipe – ITPS, elabora um auto de infração seguido por 

uma notificação a ser paga. Essa notificação possui um tempo para que se apresen-

te um recurso que comprove um exagero do poder coercitivo e provoque a anulação 

do auto de infração, o que dispensa o pagamento da notificação. Na grande maioria 



 

 

das vezes, tem-se a manutenção da notificação, o que provoca uma retirada inespe-

rada de recursos para o pagamento da multa. 

As multas possuem valores variados, mas sempre tem-se valores expres-

sivos. Como exemplo, segue um fragmento do corpo de uma notificação e seu valor 

para pagamento: 

FIGURA 8 

Notificação de Serviço 

 

Fonte: Dados da empresa 

No instante que a notificação é homologada, como o ITPS delega pelo 

INMETRO que é um órgão nacional, provoca o bloqueio das contas da empresa até 

o pagamento da multa. Nesse instante percebe-se a necessidade de se possuir um 

capital de giro adequado e, para esse caso, fora de contas bancárias, para suprir as 

necessidades inesperadas. 

Quando a empresa não dispõe de um capital de giro próprio em espécie, 

ou seja,em papel moeda, fora dos limites das contas dos bancos, o empresário pas-

sa a procurar formas,que por vezes são onerosas, para poder pagar a autuação e 

ter novamente suas contas liberadas. 

Esse tipo de autuação não deve-se repetir, mas como se têm de homens 

que prestam o serviço, eles estão passíveis de erros, e como o gerenciamento fi-



 

 

nanceiro não possui controle sobre o que acontece diretamente no campo de servi-

ço, faz-se necessário está preparado para essas eventualidades. Durante a pesqui-

sa foi possível identificar um número considerável de reincidência de notificações, 

não pelo mesmo erro, mas por quebras de regras. 

Percebe-se que essas notificações acontecem com certa freqüência. No 

mês de setembro do ano de 2009, por exemplo, houve duas notificações com valo-

res elevados, pois a reincidência provoca um aumento considerável no valor da pe-

nalidade. A imagem que segue, é a parte do documento que descreve as duas noti-

ficações e seus valores com suas respectivas datas de vencimento. 

 

FIGURA 9 

Notificações Corriqueiras 

 

Fonte: Dados da empresa 

Ainda durante a pesquisa documental realizada na L.L Manutenção de 

Bombas Ltda, identificou-se outro ponto que merece bastante atenção por parte dos 

gestores financeiros da empresa, a escolha correta do regime de tributação. Esse 

ponto passou a ser abordado como uma ameaça da matriz SWOT. É um componen-

te externo a organização que não se pode ter o controle sobre ele, mas pode-se 

contornar e se adaptar para minimizar seus efeitos. 



 

 

A o regime de tributação escolhido pelos gestores da empresa foi o sim-

ples nacional, pagando 7% de tributos ao estado. Esse ponto mostrou-se de funda-

mental importância no terceiro e quarto trimestres do ano de 2012 da organização. 

Sabe-se que em cada regime existe um limite para emissão de notas fiscais, e é 

exatamente esse o fator que requer tamanha importância. 

Uma nova forma de notificação surge na pesquisa. Notificação sobre fatu-

ramento excedente. A receita federal no uso de seus poderes notifica a CNPJ de 

que seu faturamento passou do teto limite para a faixa cadastrada e que para conti-

nuar o faturamento, será necessário entregar o imposto referente ao que sobejou em 

uma nova alíquota. 

FIGURA 10 

Notificações Impostos sobre faturamento 

 
Fonte: Dados da empresa 

No intervalo de tempo citado, em todos os meses houve a necessidade 

de pagar tributação extra por ter ultrapassado o lime da categoria tributária. Faz-se 

então necessário um estudo sobre o ritmo de crescimento empresarial para poder 

definir mais acertadamente em qual faixa de tributação a organização melhor se en-

quadra para evitar desperdícios com impostos que possam ser evitados. 



 

 

Ainda sobre a pesquisa documental, fica evidente a necessidade de se ter 

o capital de giro adequado para poder suportar as instabilidades provocadas pelo 

mercado, pelo governo e por falhas internas. Apenas para demonstrar o fluxo de cai-

xa da empresa em questão, analisou - se as entradas de recursos no mês de outu-

bro. Seguido as imagens já demonstradas, tem-se R$ 17.300,02 em entradas pelo 

SIAM e R$ 2.735,00 em entradas via boletos do Banco do Brasil. Totaliza-se em um 

valor de R$ 20.035,02 como faturamento, o que caracteriza o extrapolar do limite, de 

acordo com os proprietários, de R$ 18.000,00 de faturamento mensal para o simples 

nacional possibilitando a tributação extra. 

Segundo os proprietários sempre que há uma notificação, as contas ban-

cárias passam por limitações. É imposto um pequeno limite para movimentações 

financeiras, valores que não são suficientes para manter a operacionalidade da or-

ganização. Disso tem-se a necessidade da conscientização do pequeno e micro em-

presário e desenvolvimento da atividade financeira regrada dentro da empresa. 

Percebe-se que o planejamento do fluxo de caixa da empresa é baseado 

no agora. Pouco é feito pensando nos seis meses seguintes. Talvez essa seja a 

grande questão de os fenômenos vindos de fora da organização provocarem tantos 

impactos negativos, impactos esses que podem provocar a falência. 

O fluxo de caixa se resume a entradas como pagamentos pelos serviços 

prestados, retiradas para o pagamento dos financiamentos dos dois veículos utiliza-

dos como ferramenta de locomoção, pagamento da funcionária com carteira assina-

da e o restante fica dividido entre o pró-labore e peças para a realização de serviços. 

  



 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no que foi exposto nessa pesquisa documental, conclui-se que 

com o mercado em nível global, as empresas precisam estabelecer políticas de ge-

renciamento financeiro eficaz, capaz de manter a estabilidade da organização mes-

mo em momentos de intempéries, seguindo seu rumo sem sofrer grandes interferên-

cias das ameaças que surgem e se colocando preparadas para possíveis mudanças 

no quadro que criem oportunidades que somente as empresas que estiverem mais 

bem preparadas poderão aproveitar-se delas. 

Deve-se inteirar a importância da gestão financeira como uma ferramenta 

para o desenvolvimento e manutenção das atividades da organização. Sabe-se que 

finanças é a área responsável pelo sucesso e pelo fracasso de muitas organizações, 

já que toda e qualquer atividade, seja ele em qual ramo for, será sempre necessário 

saber gerir os recursos disponíveis, não só para a produção do bem ou serviço, mas 

para manter as atividades básicas da organização, fazer campanhas de marketing 

alem de propiciar o treinamento do quadro de funcionário a medida que o nível da 

organização solicitar. 

Esse relatório contribuiu para que se analisasse a rotina financeira da 

empresa estudada e propiciasse a identificação de pontos forte e fracos da organi-

zação e possíveis fatores causadores destes, para que provocasse uma reflexão nos 

sócios sobre como é feito as atividades da área que mais lhes interessa. Mostrou de 

forma ampla como a empresa lida com os obstáculos que surgem no cotidiano orga-

nizacional, e quais pontos podem ser modificados, melhorados ou simplesmente 

abordados com uma nova concepção, além de mostrar o quanto está exposta as 

falhas de seus colaboradores e fragilizada diante das ameaças do mercado, apesar 

de mostrar um pequeno avanço nos seus processos. 

O planejamento estratégico deve ser visto pelos gestores como uma fer-

ramenta que também faz parte das micros e pequenas empresas, já que essas são 

mais ágeis e respondem velozmente as solicitações do mercado e da sociedade, e 

não apenas uma realidade da grandes corporações. Quando os proprietários pas-

sam a ver seu empreendimento como um projeto de algo grande, ele entende o 

quanto é necessário planejar e ter opções de ações para as mais diferentes possibi-

lidades de ambientes que a empresa possa ser introduzida pelo mercado até mesmo 

quando do posicionamento de mercado. 



 

 

Para que seja possível se obter resultados positivos, é fundamental que a 

empresa como um todo, realize uma análise crítica de modo a perceber o como é 

realizado as atividades dentro da própria organização. Vê-se então a necessidade 

de que empresas passem a adotar normas de planejamento organizacional e finan-

ceiro a fim de aumentar as chances de estabilização no mercado e diminuir a taxa 

de mortalidade precoce. O conceito de gerenciamento financeiro, quando utilizado 

pela organização, pode mudar a forma de atuar da empresa em relação ao mercado, 

desde a elaboração dos planejamentos de curto e logo prazo, ao simples fato de 

estabelecer os preços dos produtos ou serviços ofertados ao mercado. 

Durante a pesquisa ficou evidenciado que para se ter um gerenciamento 

financeiro eficaz não é necessário criar-se regras rígidas ou procedimento infalíveis, 

basta apenas que haja a consciência da necessidade de se documentar, registrar, 

observar e sistematizar, mesmo que de forma simples e objetiva, todas as atividades 

voltadas para finanças. Pode-se fazer uma analogia, a área financeira é o coração 

da empresa, se ela enfraquecer, todo o resto do corpo sente a sua limitação, mas se 

ela estiver forte, toda a organização estará trabalhando com todas as condições fi-

nanceiras necessárias para a realização das atividades que o cotidiano impõe. 

Portanto o foco na gestão financeira pode ser traduzido em excelência na 

execução das atividades, pois é através do desenvolvimento financeiro que toda a 

organização cresce e ganha força. Como a área de finanças é muito discutida, novos 

métodos estarão surgindo para buscar o menor custo possível e a maior rentabilida-

de, pois é o principal objetivo de uma organização, ser rentável aos seus sócios pro-

prietários. A principal razão para a gestão financeira existir é tornar possível a mis-

são da organização: dar lucro. 
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APÊNDICE A – Tabela de formação de preço 

  



 

 

 


